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RESUMO
Atualmente, mulheres enfrentam insatisfação corporal e padrões alimentares prejudiciais, buscando o corpo ideal influenciadas pela mídia. Pressionadas e insatisfeitas, isso afeta a autoestima e o 

comportamento alimentar. A individualidade corporal destaca que satisfação nem sempre reflete saúde. Estudos sobre autoimagem e perfil nutricional visam compreender essa realidade, especialmente 

a influência no público feminino. Diante disso, tem como objetivo analisar a associação entre percepção de autoimagem de mulheres adultas e o perfil de hábitos alimentares. Trata-se de um estudo 

transversal, com características descritivas, de natureza quanti-qualitativa. A coleta foi feita pela técnica de amostragem em bola de neve, não probabilista. Alcançou-se 214 participantes, porém apenas 

159 se enquadraram nos critérios de inclusão. A análise de dados contou com a aplicação de questionários sociodemográficos, perfil alimentar, Silhueta de Stunkard e Body Shape Questionnaire (BSQ). 

Observou-se que 87,42% (n=139) das mulheres do estudo apresentam insatisfação com sua imagem corporal, principalmente por excesso de peso (75%). Bem como, a classificação “preocupação leve” dos 

níveis de insatisfação do BSQ indicam que o grupo A (17,59%) estava mais prevalente. As mulheres do grupo A possuem hábitos alimentares mais adequados, podendo associar o exercício físico como um 

fator de estímulo e conscientização para escolhas alimentares mais saudáveis. Os resultados indicam distorção da autoimagem relacionada a práticas alimentares inadequadas e sedentarismo, não limitadas 

às mulheres com excesso de peso. Isso se estende às consideradas eutróficas. Recomenda-se uma abordagem mais abrangente para compreender a complexidade do tema e qualificar intervenções não 

apenas estéticas, mas também voltadas à saúde dessas mulheres.

Palavras-chave: autoimagem; autopercepção; comportamento sedentário; nutrição; qualidade de vida. 

ABSTRACT
Currently, women face body dissatisfaction and harmful eating patterns, seeking the ideal body influenced by the media. Pressured and dissatisfied, this affects self-esteem and eating 

behavior. Body individuality highlights that satisfaction does not always reflect health. Studies on body image and nutritional profile aim to understand this reality, especially its influence 

on the female public. Therefore, the objective is to analyze the association between self-image perception of adult women and the profile of eating habits.This is a cross-sectional study, with 

descriptive characteristics, of a quantitative-qualitative nature. Data collection was carried out using the snowball sampling technique, non-probabilistic. 214 participants were reached, 

but only 159 met the inclusion criteria. Data analysis included the application of sociodemographic questionnaires, dietary profile, Stunkard's Silhouette, and Body Shape Questionnaire 

(BSQ). It was observed that 87.42% (n=139) of the women in the study are dissatisfied with their body image, mainly due to overweight (75%). As well as, the classification "mild concern" of 

the BSQ dissatisfaction levels indicate that group A (17.59%) was more prevalent. Women in group A have more adequate eating habits, which may associate physical exercise as a stimulus 

and awareness factor for healthier food choices. The results indicate distortion of body image related to inadequate eating practices and sedentary behavior, not limited to overweight 

women. This extends to those considered eutrophic. A more comprehensive approach is recommended to understand the complexity of the theme and qualify interventions not only 

aesthetic but also focused on the health of these women.
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INTRODUÇÃO

A Imagem Corporal (IC) é definida por meio dos 
pensamentos, sentimentos e comportamentos de 
um indivíduo associados à sua aparência e capaci-
dade física, além disso, pode ser conceituado como 
uma representação mental do corpo, que reflete 
como os indivíduos pensam, sentem e se compor-
tam a respeito de seus atributos físicos. Pode ainda 
ser vista como a relação entre o corpo de uma pes-
soa e seus processos cognitivos de crenças, valores 
e atitudes individuais (Heiman e Shemesh, 2019).

Este conceito de IC envolve três componentes: o 
perceptivo, relacionado com a percepção do corpo 
e a uma estimativa do tamanho corporal e do peso; 
o subjetivo, referente à satisfação com a aparência, 
juntamente com a ansiedade e a preocupação rela-
cionados a ela; e o comportamental, que consiste 
em situações evitadas em virtude do desconforto 
causado pela aparência corporal (Batista, 2019).

Atualmente, as mulheres estão sendo constante-
mente influenciadas por fatores socioculturais que 
as conduzem a apresentar um conjunto de preo-
cupações e insatisfações com seu corpo, com isso, 
diminuindo sua qualidade de vida e autoestima 
(Borges et al., 2023). 	 Tal comportamento pode vir 
a comprometer a saúde física, psíquica e social des-
sas mulheres, culminando em práticas inadequadas 
para controle de peso corporal, graves problemas de 
aceitação social, ansiedade, depressão, entre outros 
(Mbogori e Arthur, 2019; Morais et al., 2020).

	 Os padrões impostos pela mídia podem 
influenciar negativamente nos hábitos alimenta-
res, principalmente no sexo feminino, pois, para se 
manterem dentro dos padrões de beleza, as mulhe-
res chegam a omitir refeições importantes como o 
desjejum ou o jantar, acarretando baixo consumo de 
energia e inadequadas proporções entre os nutrien-
tes (Alves et al., 2010).

Diante da distorção corporal, algumas alterna-
tivas são tomadas, entre as mais comuns estão as 
práticas dietéticas (caracterizadas por baixa ingestão 
calórica), os exercícios físicos em excesso, a utilização 
exacerbada de laxantes, diuréticos, drogas anorexí-
genas e as cirurgias plásticas, com o objetivo de 
modificar a sua IC (Paiva et al., 2017). 

No entanto, é crucial observar que o aumento 
dos níveis habituais da prática de exercícios físicos 
pode ser um fator importante na melhora da autoes-
tima. Isso se deve ao auxílio no aumento do gasto 
de energia, resultando na diminuição do excesso 
de peso, um fator que influencia diretamente na 
percepção sobre a referida IC. O baixo nível de 
autoestima, por sua vez, está intrinsecamente ligado 
à insatisfação corporal, refletindo na diminuição do 
bem-estar emocional e na percepção da própria 
aparência física (Miranda et al., 2012).

Contudo, a pressão exercida pela sociedade para 
alcançar a beleza corporal “ideal” desenvolveu uma 
obsessão coletiva com a IC, o que levou a uma preo-
cupação significativa com tudo que se relaciona ao 
peso do próprio corpo. As influências socioculturais 
estão associadas a uma menor valorização de um 
autoconceito físico geral e a uma maior insatisfação 
com a IC (Lira et al., 2017).

Mediante a importância da alimentação saudável 
e bem-estar corporal, justifica-se a realização desse 
estudo para entender o comportamento existente 
entre os hábitos alimentares e suas distintas relações 
com a percepção de autoimagem, especificamente 
no universo feminino. O presente estudo teve como 
objetivo associar o perfil alimentar com a percepção 
da autoimagem corporal de mulheres adultas prati-
cantes e não praticantes de atividade física.

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, com caracte-
rísticas descritivas, de natureza quanti-qualitativa. A 
população do estudo foram mulheres na faixa etá-
ria de 18 a 56 anos, brasileiras. A coleta foi feita pela 
técnica de amostragem em bola de neve, não proba-
bilista, onde os indivíduos selecionados para serem 
estudados convidam novos participantes da sua 
rede de amigos e conhecidos (Vinuto, 2014). Como 
o questionário foi disponibilizado nas redes sociais, 
alcançou-se 214 participantes, porém apenas 159 
se enquadraram nos critérios de inclusão. O cálculo 
utilizado possui um nível de confiabilidade de 95%, 
com erro permitido de 0,25, que é muito baixo. Os 
critérios de inclusão foram: estar na faixa etária entre 
18 e 59 anos e terem respondido o instrumento de 
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coleta de dados por completo. Já os critérios de 
exclusão foram: voluntárias que se autodeclara-
ram possuir alergias ou intolerâncias alimentares, 
Doença Crônica Não-Transmissível (DCNT), doença 
autoimune e doença psiquiátrica. 

O processo da coleta ocorreu mediante a rea-
lização da aplicação de um questionário online 
que foi elaborado e estruturado via plataforma do 
Google, utilizando a ferramenta Google Forms, no 
qual seguiu-se a estrutura mais próxima das versões 
originais dos questionários validados utilizados cita-
dos a seguir (Triola; Farias; Flores; 2014; Vinholes; 
Assunção; Neutzlink, 2006; Scagliusi et al., 2006; 
Cooper et al., 1987). Após sua criação, o link do 
questionário foi divulgado nas mídias sociais digi-
tais como, WhatsApp, Instagram, e-mail e Facebook 
da pesquisadora e alunos do curso de Nutrição do 
Instituto Federal de Ciência e Tecnologia, campus 
Limoeiro do Norte-CE. A coleta de dados foi reali-
zada entre maio e junho de 2021, durante o período 
da pesquisa os dados obtidos através das respostas 
foram guardados de forma automática na plata-
forma do formulário.

O presente estudo utilizou dados sociodemográ-
ficos (idade, cidade que reside atualmente, renda 
familiar per capita, escolaridade, número de filhos, 
tipo de moradia, estado civil) através de um questio-
nário adaptado, seguindo o sistema de classificação 
de acordo com os critérios da Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisa (ABEP) a fim de caracteri-
zar a amostra a ser estudada. No questionário, foram 
incluídas perguntas autodeclaradas referentes aos 
dados antropométricos (peso e altura) e à prática de 
atividades físicas (frequência e intensidade). 

Para a avaliação do perfil nutricional, o instru-
mento utilizado para a coleta de dados foi um 
questionário de Vinholes, Assunção e Neutzlink 
(2006) elaborado a partir dos “10 passos para uma 
alimentação saudável” do Ministério da Saúde (MS). 
Os passos do MS incluem: 1. Aumente e varie o con-
sumo de frutas, legumes e verduras. Coma-os cinco 
vezes por dia; 2. Coma feijão pelo menos uma vez 
por dia, no mínimo quatro vezes por semana; 3. 
Reduza o consumo de alimentos gordurosos, como 
carnes com gordura aparente, salsicha, mortadela, 
frituras e salgadinhos, para no máximo uma vez por 
semana; 4. Reduza o consumo de sal. Tire o saleiro 

da mesa; 5. Faça pelo menos três refeições e um 
lanche por dia. Não pule as refeições; 6. Reduza o 
consumo de doces, bolos, biscoitos e outros alimen-
tos ricos em açúcar para no máximo duas vezes por 
semana; 7. Reduza o consumo de álcool e refrigeran-
tes. Evite o consumo diário; 8. Aprecie sua refeição. 
Coma devagar; 9. Mantenha seu peso dentro de limi-
tes saudáveis – veja no serviço de saúde se seu IMC 
(índice de massa corporal) está entre 18,5 e 24,9 kg/
m²; 10. Seja ativo. Acumule trinta minutos de ativi-
dade física todos os dias.

Foram realizados os testes Body Shape 
Questionnaire (BSQ) e avaliação da figura corporal 
que foram utilizados em conjunto para verificar de 
forma mais assertiva sobre a percepção de autoima-
gem e se há prevalência de insatisfação ou satisfação 
corporal (Scagliusi et al., 2006).

O BSQ é um questionário de fácil compreensão 
com 34 perguntas simples de autoavaliação sobre 
a percepção relacionada à aparência física. Para res-
pondê-lo, foram utilizadas legendas relacionadas a 
cada pergunta, onde a participante responde como 
se sentiu nas últimas semanas. As pontuações estão 
divididas em: (1) Nunca, (2) raramente, (3) às vezes, 
(4) frequentemente, (5) muito frequentemente e 
(6) sempre. De acordo com as respostas, às faixas 
de pontuação indicativas de preocupação em rela-
ção à imagem corporal foram analisadas tal como 
no original: se a somatória das respostas for ≤ 110 
pontos, indica haver nenhuma preocupação; se for 
> 110 ou ≤ 138 pontos, indica haver preocupação 
leve; se for > 138 ou ≤ 167 pontos, indica haver preo-
cupação moderada; e se a somatória das respostas 
for > 168 pontos, indica haver grave preocupação 
(Cooper et al., 1987).

A escala de avaliação da figura corporal é uti-
lizada para estimar a satisfação com a imagem 
corporal a partir de um conjunto de figuras represen-
tando vários tamanhos corporais e numeradas de 1 
a 9. O indivíduo deve escolher a figura que mais se 
assemelha a ela (FI), e ainda aquela que ela gostaria 
de apresentar (FA). Se a pontuação igual 0 significa 
que o indivíduo está satisfeito com seu corpo, se 
for maior ou menor que 0 o indivíduo é classificado 
como insatisfeito com sua imagem corporal, sendo 
valores positivos classificados como “insatisfação por 
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excesso de peso” e valores negativos “insatisfação 
por magreza” (Scagliusi et al., 2006).  

As participantes da pesquisa foram divididas em 
dois grupos, o grupo A, referente àquelas praticantes 
de atividade física, e o grupo B que não pratican-
tes de atividades físicas. Os dados foram coletados 
e analisados em planilhas no programa Microsoft 
Office Excel versão 2003, apresentados em frequên-
cia simples e média e expressos por gráficos ou 
tabelas. A análise estatística foi feita através de um 
programa, denominado Anova Statistic, em que foi 
realizado o Teste de Tukey para relacionar variáveis 
que estão interligadas, onde (p<0,05) para ter cor-
relação entre os resultados. 

O Teste de Tukey é um teste de comparação de 
médias que serve de complemento para o estudo 
de análise de variância e no caso desta pesquisa foi 
utilizado para aprofundar a análise feita pelo Teste 
ANOVA e por meio da comparação das médias 
entre classes dos parâmetros de IMC e BSQ (mesmo 
quando não foram estatisticamente significativas) 
entre as médias permitindo visualizar qual faixa ou 
nível estudado dos parâmetros já citados tinham 
maior relevância (Audino, 2017).

Devido ao cenário pandêmico, a coleta de dados 
necessitou ser adaptada para o formato on-line, uma 
medida essencial para preservar a segurança e o 
bem-estar dos participantes. Contudo, é importante 
ressaltar que essa transição para a coleta remota 
induz uma limitação ao estudo. Com a mudança 
para a autodeclaração dos dados, pode haver uma 
variação na precisão e na consistência das infor-
mações fornecidas pelos participantes. A ausência 
da supervisão direta durante o processo de coleta 
online pode influenciar na confiabilidade dos dados.

A pesquisa foi desenvolvida após aprovação do 
Comitê de Ética (CAAE: 43630321.3.0000.5589). As 
participantes da pesquisa receberam informações 
sobre o estudo apresentado e explicado no Termo 
de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Os 
aspectos éticos, como legitimidade das informações, 
privacidade e sigilo, foram respeitados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente estudo teve 214 participantes, porém 
apenas 159 se enquadraram nos critérios de inclu-
são, sendo estas, divididas em grupo A (praticantes 
de atividade física) e grupo B (não praticantes de 
atividades físicas). Os dois grupos foram avaliados, 
sendo que 68% (n=108) das mulheres condizem ao 
grupo A e 32% (n=51) ao grupo B. 

Entre os dados obtidos na população estudada, 
observa-se um perfil socioeconômico de usuárias 
com idade de 18 a 56 anos. Nota-se um nível de 
escolaridade com distribuição de 53,3% ao agrupar-
mos do nível primário ao superior incompleto; por 
outro lado, 44,9% possuem nível superior completo, 
isso demonstra que a grande maioria tem conheci-
mento para responder a pesquisa. Quanto à renda 
familiar, identificou-se predominância de até dois 
salários-mínimos, e renda média de R$ ±1.959,61.

Na Figura1, no que diz respeito ao estado nutri-
cional, observa-se uma maior prevalência do estado 
de Eutrofia nos dois grupos presentes com diferença 
mínima em comparação aos dois grupos. Já em rela-
ção ao estado de Sobrepeso, notou-se uma maior 
prevalência nas mulheres do grupo ativo. Em todas 
as outras variáveis, “Obesidade grau I”, “Obesidade 
grau III” e “Magreza Grau I” observou-se um maior 
percentual nas participantes que não praticam 
nenhuma atividade física.

   https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2024v11e12341
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Observou-se no presente estudo que as parti-
cipantes do grupo A apresentam maior índice de 
sobrepeso diferindo do estudo de Maciel (2010) 
(n=204), que aponta que as participantes ativas tive-
ram menor índice de sobrepeso, porém o autor cita 
ainda que a obesidade está mais presente no grupo 
de mulheres ativas do que as não ativas, resultado 
parecido ao encontrado no estudo atual.

Lima et al. (2019), em seu estudo, observou que 
as mulheres inativas tiveram peso corporal, índice 
de massa corporal, massa gorda, porcentagem de 
gordura corporal e fadiga percebida significativa-
mente maiores (p<0,05) do que as mulheres ativas, 
que apresentaram menor fadiga percebida, peso e 
gordura corporal em comparação com mulheres fisi-
camente inativas.

Silva et al. (2018) encontrou resultados seme-
lhantes ao achado no presente estudo em relação 
à classificação do estado nutricional através do IMC. 
Os resultados apontaram uma prevalência para 
eutrofia entre os dois grupos: ativas e sedentárias. 

A frequência de cada um dos “10 passos para 
uma alimentação saudável” está apresentada na 
Tabela 1. O passo que apresentou maior frequên-
cia de adesão pelas participantes foi o passo 7, que 
condiz com o consumo de álcool e refrigerantes dia-
riamente, ou seja, os respondentes afirmaram que 
faziam o consumo ≤ 6x por semana.

O passo que apresentou menor frequência foi 
o passo 1 que se refere ao consumo de frutas e 
legumes diariamente. Observou-se uma diferença 
significativa entre os dois grupos, em que o grupo 
A apresentou maior aderência em todas as atitudes 
alimentares referente a uma alimentação saudá-
vel, ou seja, pode-se afirmar que o grupo ativo tem 
hábitos alimentares mais saudáveis. Além disso, o 
estudo revelou que apenas 8,33% da população 
estudada seguem todos os passos de uma ali-
mentação adequada.

No estudo de Silva et al. (2018), observam-se 
resultados semelhantes, pois a maioria das mulhe-
res inativas possui baixo consumo de alimentos in 
natura como as frutas, legumes e saladas, podendo 
ocasionar a deficiência de micronutrientes impor-
tantes como vitaminas e minerais. 

Carvalho (2013) ao analisar o consumo ali-
mentar de mulheres e o nível de atividade física, 
observou que as mulheres ativas tiveram um maior 
e mais variado consumo diário de frutas quando 
comparado ao grupo das inativas, 85% e 52,5%, res-
pectivamente, resultado este bem maior do que o 
encontrado no presente trabalho nos dois grupos.

No passo 2, observou-se diferença significativa 
no consumo de feijão, uma vez que o grupo A ade-
riu mais ao passo (58,30%), afirmando consumir pelo 
menos 4x por semana. Resultado semelhante ao de 
Silva et al., (2018) que também obteve um bom con-
sumo (58,33%) no grupo das mulheres ativas entre 
cinco dias ou mais. 

Na população brasileira, o feijão é considerado 
alimento de consumo habitual. Ressalta-se a impor-
tância do seu consumo juntamente com o de arroz, 
fornecendo aminoácidos como lisina, metionina e 
triptofano, importante aporte proteico vegetal, prin-
cipalmente quando a proteína animal não faz parte 
do consumo habitual (Silva et al., 2018).

O consumo de doces e alimentos ricos em açúcar 
mostrou-se ser bastante evitado pelo grupo A, em 
que 77,77% aderiram a este passo, afirmando que 
consomem 2x ou menos por semana. Já no grupo B, 
56,86% dos votantes aderiram a este passo.

Em relação a quantidade de refeições por dia, 
também foi observada uma diferença notável entre 
os dois grupos. No grupo A, 92% das votantes afir-
maram possuir o hábito de fazer café da manhã, 
almoço, jantar + um lanche no mínimo. No grupo 
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Tabela 1 - Frequência dos 10 Passos da Alimentação Saudável 
  
 

10 PASSOS P/ UMA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
GRUPO A GRUPO B 
Nº % Nº % 

Passo 1: consumo diário de frutas, legumes e verduras 40 37,03 10 19,60 
Passo 2: consumo de feijão pelo menos uma vez por dia, no mínimo quatro vezes por 
semana 

63 58,30 20 39,21 

Passo 3: consumo de alimentos gordurosos, como carnes com gordura aparente, 
salsicha, mortadela, frituras e salgadinhos no máximo uma vez por semana 

65 60,18 25 49,01 

Passo 4: não adição de sal aos alimentos já prontos 105 97,22 49 96,07 
Passo 5: três refeições e um lanche por dia 99 92,00 39 76,00 
Passo 6: consumo de doces, bolos, biscoitos e outros alimentos ricos em açúcar no 
máximo duas vezes por semana 

84 77,77 29 56,86 

Passo 7: evite o consumo diário de álcool e refrigerantes 106 98,15 50 98,03 
Passo 8: coma devagar 70 64,81 30 58,82 
Passo 9 mantenha seu peso dentro dos limites saudáveis – veja no serviço de saúde 
se seu IMC está entre 18,5 e 24,9kg/m2 

66 61,00 31 60,78 

Passo 10:  acumule trinta minutos de atividade física todos os dias 108 100 0 0 

Todos os passos 9 8,33 0 0 
Grupo A= Praticante atividade física. Grupo B= Não praticantes. 
Fonte: Autores, 2021. 
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B, 76% das mulheres chegam a fazer essas mesmas 
refeições diariamente.

Em adição, alguns hábitos alimentares são 
frequentemente relacionados diretamente à obe-
sidade, como o consumo excessivo de gorduras e 
açúcar, bem como a supressão do café da manhã 
e, inversamente, ao consumo adequado de fru-
tas, vegetais e cereais integrais (Lopes et al., 2017). 
Critérios estes, aderidos principalmente pelas par-
ticipantes do grupo B.

Em relação aos hábitos alimentares dos ava-
liados, o estudo de Alves et al. (2010) demonstra 
resultados semelhantes, pois indica que as pes-
soas que praticavam exercício físico apresentaram 
uma preocupação maior com a alimentação, dando 
importância ao consumo de alimentos fonte de 
proteínas, vitaminas e minerais, os quais são impres-
cindíveis para um bom resultado no exercício físico. 
Porém ainda são escassos estudos que associam a 
percepção da autoimagem corporal com hábitos 
alimentares, demonstrando de uma forma mais 
detalhada esse consumo.

Vinholes, Assunção e Neutzlink (2006), avaliando 
os hábitos alimentares de uma população específica, 
observou que aproximadamente 90% dos indiví-
duos informaram não adicionar sal aos alimentos 
prontos, resultado semelhante ao encontrado no 
trabalho presente, em que o grupo A apresentou 
97,22% de adesão a este passo. O autor cita ainda 
que apenas 1,1% da população estudada segue 
todos os passos de uma alimentação saudável, resul-
tado que difere do encontrado neste estudo (8,3%).

Carvalho (2013) encontrou resultados parecidos 
com o da atual pesquisa, pois o autor indica que 
as mulheres ativas apresentaram melhores hábitos 
alimentares diários quando comparadas ao grupo 
das inativas. Acredita-se que a prática de atividade 
física pode estimular uma melhor conscientização 
com relação aos padrões corretos de alimentação.

A avaliação com o instrumento denominado 
“BSQ” demonstrou escore médio no grupo A de 
84 pontos (±27,81), sendo escore mínimo de 39 e 
máximo de 172; e no grupo B, de 75 pontos (±33,54) 
sendo escore mínimo de 39 e máximo de 178. A 
média encontrada pelos dois grupos se enquadra 
em “Preocupação leve”. A maioria das mulheres 
demonstraram “Nenhuma preocupação”, principal-
mente as mulheres do grupo B que não praticam 

atividade física, com 82,35%. No entanto, quanto à 
preocupação “moderada” e “grave”, o mesmo grupo B 
demonstrou maior percentual, e consequentemente 
maior indicativo de preocupação quanto a forma do 
corpo (Tabela 2).

Em relação ao teste “Silhueta de Stunkard”, 
observou-se que o grupo que apresentou maior 
insatisfação por excesso de peso foi o grupo A, ou 
seja, das mulheres ativas. Em contrapartida, o grupo 
B, apresentou maior insatisfação por magreza, como 
também maior prevalência em relação a satisfação 
com sua imagem corporal atual. Percebeu-se ainda 
uma tendência das participantes para percepção da 
autoimagem corporal distorcida, pois a minoria das 
participantes encontravam-se satisfeitas.

Em relação ao estado nutricional da população 
avaliada, observou-se que a maioria estava eutrófica, 
embora se percebesse com mais peso, reforçando a 
distorção da imagem corporal na amostra estudada. 

Na Tabela 3, a pontuação do BSQ foi relacionada 
com as variáveis do IMC, com o intuito de interli-
gar esses dados para analisar a associação entres as 
variações de autopercepção da imagem corporal. 
Como se pode observar, no cruzamento de valores 
do IMC com a pontuação do BSQ, houve correlação 
moderada com diferença estatística, em que a pon-
tuação encontrada revela “leve preocupação” nos 
dois grupos, em mulheres no estado de “obesidade 
I”. Em todos os outros parâmetros do IMC relaciona-
dos ao teste, não houve indicativo de preocupação, 
pois a pontuação não ultrapassou 110 pontos.

A grande maioria das votantes nos dois grupos 
estudados estavam insatisfeitas por excesso de peso, 
resultados semelhantes à pesquisa de  Lopes et al.. 

   https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2024v11e12341
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(2017), que teve como propósito avaliar a associação 
entre a percepção da imagem corporal e o estado 
nutricional de 90 estudantes do curso de Graduação 
em Nutrição da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
e encontrou que a distorção da imagem corporal 
foi bastante dominante e que os indivíduos avalia-
dos apresentavam uma impressão distorcida para 
o excesso de peso.

Um estudo realizado por Miranda et al. (2018), 
com 120 alunas do sexo feminino, enfatizou que o 
sedentarismo estava presente em mais da metade 
da população estudada, sendo que a distorção cor-
poral foi encontrada em 52,9% das participantes. O 
mesmo estudo relata que a maior prevalência de 
insatisfação corporal aconteceu com as participan-
tes fisicamente ativas em relação às sedentárias. É 
mencionado ainda que poucos estudos foram rea-
lizados abordando a relação entre imagem corporal 
e sedentarismo. 

Em contrapartida, Bibiloni et al. (2017) relata em 
seu estudo realizado na Espanha que, dentre os indi-
víduos que participaram de sua pesquisa, aqueles 
que realizavam a prática de exercícios físicos esta-
vam mais satisfeitos com sua imagem corporal se 
comparado àqueles sedentários.

Em relação ao teste de “Silhueta de Stunkard”, 
a grande maioria das mulheres dos dois grupos 
estudados apresentaou insatisfação corporal por 
excesso de peso, resultados semelhantes ao de 
Eufrasio (2019), que demonstra que a maior parte 
das mulheres estudadas se percebe maior do que 
realmente eram. A insatisfação com a imagem 
corporal foi significativamente menor no grupo 
ativo que em relação às sedentárias. A maioria das 
mulheres estudadas gostaria de ter uma silhueta 

inferior à que pensa ter e isso não diferiu entre os 
grupos estudados.

A minoria das mulheres que participaram da pes-
quisa demonstrou estar satisfeitas com sua IC atual, 
resultados estes similares aos de Fraga (2017), que 
relata que apenas 7,3% das mulheres se encon-
tram na classificação “satisfeita” com sua imagem 
corporal. Com relação à categoria “insatisfeita por 
excesso de magreza”, foram encontradas 14,5% das 
mulheres neste grupo. Na categoria “insatisfeita 
por excesso de peso”, obteve-se o maior número 
de mulheres pertencentes a esta categoria, totali-
zando 78,2% da amostra.

Holm-Denoma et al. (2009) observaram resulta-
dos parecidos ao citar que atletas de alto e médio 
nível competitivo reportaram maior insatisfação 
com a imagem corporal do que mulheres sedentá-
rias ou pouco ativas.

Fraga (2017) cita ainda que para as mulheres 
classificadas nas categorias sobrepeso e obesidade, 
95,2% e 100% delas, respectivamente, estão insa-
tisfeitas com sua imagem corporal por excesso de 
peso, o que já era esperado do estudo. Em contra-
partida, 4,8% das mulheres pertencentes à categoria 
sobrepeso estão satisfeitas com sua imagem cor-
poral. Contudo, o que chama atenção é o fato de 
que 71,4% das mulheres pertencentes à categoria 
Eutrófico (normal) estão insatisfeitas com sua IC, seja 
por excesso de peso ou magreza, o que remete à 
reflexão da necessidade de maiores esclarecimentos 
para este fenômeno.

Na avaliação quanto às atitudes da prática de 
exercícios físicos, observam-se, na Tabela 4, as razões 
citadas para a prática de exercício físico. A maioria 
das mulheres do grupo A, representando 48,14%, 
praticam atividade física com o objetivo de saúde, 
26%, pela estética, 20,37%, pelo condicionamento 
físico, e a minoria, por lazer e com viés terapêutico. 

Em relação a intensidade do treino, 56,48% das 
participantes do grupo A consideram seu treino 
moderado, 20,37%, intenso, e 12,03%, muito intenso. 
Quando se tratou dos resultados obtidos, a grande 
maioria afirmou estar satisfeita com os resultados, 
somando 64,81% das votantes, seguido de 19,44%, 
que responderam “talvez”. 15,74% afirmaram não 
estarem satisfeitas com os resultados. 

  https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2024v11e12341
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Tabela 3 - Correlação entre as variáveis da classificação do IMC e BSQ. 
 

                                                                  BSQ – Body Shape Questionary 
 

IMC 
GRUPO A GRUPO B 

MÉDIA DP P MÉDIA DP P 
Baixo Peso 80,91 25,09 * 50,00 - - 

Eutrófico/Normal    102,71 27,04 * 72,67 21,48 * 
Sobrepeso 80,60 19,09 0,0005 106,43 39,53 * 

Obesidade I    114,00 - - 119,75 41,47 0,005 
Obesidade III 88,50 60,10 0,423 81,50 10,61 0,034 

Variação significativa entre a classificação do IMC e a classificação do BSQ pelo Teste Tukey (p<0,05). *P<0,0001. Fonte: autores, 
2021. 
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No estudo de Eufrásio (2019), o IMC e o percentual 
de gordura foram correlacionados positivamente 
com a preocupação com a IC avaliada pelo BSQ, 
no grupo ativo e sedentário. Os padrões de beleza 
impostos pela mídia e sociedade sobre o corpo 
magro, principalmente para as mulheres, conduzem 
ao descontentamento com o próprio corpo, gerando 
insatisfação com a IC.  Alguns indicadores antropo-
métricos e de composição corporal, como o IMC e 
o %GC, podem servir de parâmetro para indicar se 
a preocupação com a IC é consequência do baixo 
ou excessivo acúmulo de gordura. Alguns estudos 
apontam que, quanto maiores estes indicadores, 
maior a insatisfação, confirmando que as mulheres 
almejam um corpo mais esbelto (Glaner et al., 2013).

Análogo ao presente estudo, Rosa Júnior et al. 
(2016), em seu estudo com o objetivo de verificar 
a associação entre insatisfação com a massa cor-
poral atual, as classificações do IMC e os objetivos 
com a prática de atividade física em 124 mulheres 
frequentadoras de academias de ginástica. A amos-
tra apresentou nível elevado de insatisfação com a 
massa corporal atual, um total de 91,1% (n=113) das 
mulheres, sendo 52,6% (n=51) classificadas como 
normais pelo IMC, almejando apresentar corpos 
mais magros. A estética e a saúde foram os principais 
motivos que levaram as mulheres caracterizadas 
como insatisfeitas com a imagem corporal a prati-
car atividade física.

Miranda et al. (2018) evidencia em seu estudo 
que as mulheres e todos aqueles que estavam com 
IMC acima do normal tiveram maiores médias de 
insatisfação corporal, a partir do BSQ. Entre os gru-
pos de classificação de estado nutricional, também 
foi observado que os universitários com sobrepeso 
e obesidade foram significativamente classificados 
como insatisfeitos em relação àqueles com IMC nor-
mal e baixo (p < 0,05). O autor afirma que 10,1% dos 
universitários manifestaram algum nível de insatis-
fação corporal pelo BSQ e, desses, nenhum jovem 
foi classificado com grave insatisfação (pontuação 
maior que 167 pontos).

No trabalho de Costa et al. (2015), observam-se 
resultados parecidos, pois há uma maior importân-
cia dada para "saúde" e "estética" entre as mulheres 
(37,3% e 31,3%, respectivamente), como também 
“lazer” está listado com o percentual mais baixo. 
Analisando o motivo pelo qual mulheres buscam 
uma rotina de atividade física, os resultados se 
assemelham também com os achados de Rocha 
et al. (2011), que verificou que as maiores frequên-
cias associadas aos motivos para a prática foram: 
“Melhorar ou manter o estado de saúde” (90,4%), 
“Aumentar o bem-estar corporal” (85,2%), “Melhorar 
a qualidade de vida” (82,6%).

Os resultados encontrados diferem do que é 
exposto por Alvarenga et al. (2019), que, ao anali-
sar as variáveis do objetivo pelo qual os indivíduos 
buscam atividade, observou-se que 66,6% das 
mulheres objetivam estética quando procuram ati-
vidade física, fato este que pode ser explicado pela 
incansável busca atual para se obter um "corpo per-
feito" idealizado pela mídia.

Além disso, as mulheres buscam a prática de 
atividade física como "válvula de escape" para o 
estresse do dia a dia, pela socialização e por ques-
tões estéticas, como a busca pelo "corpo ideal", 
por isso, é o público mais presente em academias 
(Martins et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos dados demonstrados, 87,42% 
(n=139) das mulheres do estudo apresen-
tam insatisfação com sua imagem corporal, 

    https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2024v11e12341
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Tabela 4 - Atitudes quanto à prática de exercício físico (grupo A). 
 

      Nº % 
Qual seu objetivo de praticar atividade física? 

Saúde 52 48,14 
Estética 26 24,07 

Condicionamento físico geral 22 20,37 
Lazer 4 3,70 

Terapêutico 4 3,70 
Você considera seu treino? 

Leve 22 20,37 
Extremamente leve 7 6,48 

Moderado 61 56,48 
Muito intenso 13 12,03 

Ext intenso 5 4,62 
Está satisfeita com os resultados que obteve? 

Sim 70 64,81 
Talvez  21 19,44 

Não 17 15,74 
Fonte: Autores, 2021. 
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de peso, enquanto o grupo inativo revela maior 
preocupação com magreza, embora este último 
também tenha uma prevalência significativa de 
satisfação com a imagem corporal. A percepção 
distorcida da autoimagem corporal é observada 
em ambos os grupos, indicando a necessidade 
de intervenções que considerem não apenas 
hábitos alimentares, mas também a saúde men-
tal e a imagem corporal das mulheres estudadas. 

Por fim, sugere-se que o assunto seja mais 
estudado considerando a influência de diversos 
fatores que possam contribuir na compreen-
são da complexidade do tema retratado para 
qualificar intervenções não só no plano esté-
tico, mas também na busca e manutenção da 
saúde das mulheres.
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